
obri gatorio, crearam - se 
mais de mil eseol.ls, e o 
professorado foi atendido 

seus inilrtic os que, liara l em todas as sutis justas 
perturbarema stia acção reclamações. 
salvadora sobre uma Pa- Sob o ponto de vista fi-

nanceiro, o paralelo a fa-
zer, é tambem cheio de 
gloria para a Republica. 
Outi•'ora. Antes dP cinco 
de Outubro de 1910, a 
divida publica era cie per-
to de 900:000 contos. Ha-
via o desiquilibr:o orça-
mental, e tinham sido des-
perdiçados. 30:000 contos 
em ilegalidades verjonho-
sas ... 

Sob a Republica a di-
a Patria. vida flutuante externa foi 

E, afina?, os adversa-lamor•tisada em 10:000 
contos, conseguindo-se o 
eiltailibr•io do orçamento 
geral do Estudo. 
0 exercito e a marinha 

tinham sido desorganisa-
dos pela monarquia. 

Os furtes estavam sem 
artilharia, os quadros e- 
iam reduzidos. A aruaada 
tinha sido votado ao maior 
abandono. 

Hoje o serviço militar é 
tabrig,itcrio havendo tilais 
ele 100:000 liontens pron-
tos (.tara a guerra. 
As nossas forças na-

vaes foralii aumentadas: 
termos miais quatro contra-
torpedeiros e ura submer-
sivel. 

itio que diz respeito ás 
nossas relações interna-
cionaes, as instituições re-
publicanas têin-DOS en-

grandeeido aos alhos tio 
Na Instrucção Publica estr:.ingt•iro. 
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E ® a 

A Republica Portugue- os progressos têm sido 
za completou o seu pri-
all^ir'(3 lustro. 

Proclainada pela von-
tarlP do povo — nern de 
outro iitodo se podem edi-
licar as democracias — 

extraordivar'ios. 
NJl illonarquin, que dei-

xou inunieras escusas fe-
chadas e ao abandono, os 
analfabetos contavam-se 
por tres quartas partes da 

t(,,iii i,la triunfado sempre população do paiz. Hoje 
de todas as dificul(lades temos o ensino primamo 
.que na sua viela, já glorio-
.,&i, tem encontrado, baten-
,do t•imbetti eia r'eflrada os 

iria que a<-onlsava na la-
ma, têm recorrido (lia a 
alia t"t intriga, á infariiia, ao 
crime. 
Não combatem a pei-

to descol)er'to. Têm ten-
tado ferir a Republica 
Por meio da traiç,•to. Nem 
assina tèIII feito tr•irinfar 
os seus movimentos ci i-
n)inosos, corra os gtiaes 
sempre procuraram ani-
quilar a Republica e trair 

rios das instituições que 
fefizinente nos -overnalll, 
só têm conseguido coca 
os seus torpes estratage-
mas, consolidar de cada 
vez mais o regi►nen repu-
blicano em Portu3al. 

A obra da Republica 
tem sido monumental. 

E, alie) prazer o dize-
't, multas vezes teus tL 

do ap;ausos e louvores na 
imprensa estrangeira.Não 
adttiira. 
0 que se tem feito ern 

prol da Patria é simples-
iilente grandioso. 
0 pi•itneiro acto not.a-

vel (10 I•Pgr llle n, consistiu 
em (lar á nossa querida 
terra urna Constituição 
Política cheia de liherda-
de. 

A nossa aliança com a 
Inglaterra tem sido forta-
lecida coar os governos da 
Répubile, ten(lo-nos afir-
rmado conto n iç,-to ince-
; pr'ndente e livre, coro de-
cidida vontade de cami-
nhar e progredir. 

E que fizera a monar-
quia? A maior das vergo-
1 nhas. 

Combinára secretamen-
te com personagens d'oti-
tr'os Raizes, para que ns 
tropas es-trangeiras 
invadissem Portugal, a 
fira  de manter o trono e 
esmagara, revolução re-
publicana. 

Eis, a breve trecho. um 
paralelo entre o que foi a 
monarquia e o que teto si-
do a Republica, 

Depois disto, os inimi-
gos da Republica ainda 
continuarão com os seus 
manejos re,icionarios,coin 
as suas revoltas carnava-
lescas? 

E' possivel que assim 
suceda. 

Embora ... 
Nem por isso a Repu-

blica será abalada. 

Está soliJa, está firme. 
E' indestrutivel. 
Não serão os realistas 

portuguezes que acaba-
rão coto o rr,girnen que 
em cinco anos emancipou 
a conseiencia nacional, e 
trouxe a liberdade ao mais 
belo paiz da Europa. 

Não o deixa a Nação. 
Não o quer o Povo. 

•titìblt'•4)S t$e •• i••'•LtfC 0 

ADVOGADO 

Escriptorio: Rua Direita 

_-•C  --o ft.P.rLa 11 2101 0`D,•.6s• ..>•••H  

De: Eugenio de Castro 

• oazz•iinenfo 
?1Ìandas-me as prendas que te dei outrora; 
Ahi vôo aquellas que me deste um dia... 
Seja! acabe-se tudo... e que a alegria 
Doire essa gr•acil cabecinha loura. 

Ahi vai o lenço onde, orvslhada aurora, 
Choraste, uma manhã, quando eu partia, 
F a mecha de cabelos, luzidia, 
Dada em risonha, inolvidavel hora. 

Ahi v-ào ns rosas, onde a tua bóca 
Poisaste, rifiavel, antes que rn'as désses, 
Certo dia em que eterno amor jurámos... 

Nada mais tenho teu; é finda a troca, 
Se o desejo oão tens (ah 1 se o tivesses...) 
De destrocar os beijos que trocamos... 

Joffre nasceu em Rivesalt.ea, 
no departamento dos Pirineus 
Orientais, um dos ranis peque-
nos da Franç-i. Rivesaltes é 
em importancia comercial e 

popnlaçao a segunda povoa-
ção dessa comarca que pelos 
seus costumes e pela sua lin-
gua se pode dizer t<ïo c,-i.tala 
como francesa. A primeira é 
Perpignan. 

For no liceu desta cidadezi-
nha, que Joffre, depois de pas-
s.tr a sua inf>Incia na terra na-
tal—d; que Gonzalez Blaneo, 
uni dos biografos de Joffre, 
diz que é uni esconderijncheio 
de niajestade. e de bele.sa so-
leuine—fez o seu primeiro an-
ho de estudo revalando logo o 
seu feitio de estudioso obsti-
nado e as suas inclinações de-
f-,nitivas. 

Os seus companheiros de 
de infancia chaniavatu-lhe es• 
e.arninhamente o terrassicr. L' 
que parti ,Joffre pegTr em terra 
e pedras e fazer uma miniatura 
de casa, de fortaleza ou de 
blodtáaus era o maior• prazer 
deste mundo. 

Dizen, os seus biografos que 
Joffre nunca jogou à pedra-
da, como os rapazes da su.t 
terra. Ni--w será este deti,lhe 
biograf.il tini traço focando a 
psycologia do general, o ,eu 
temperamento sem frenesis de 
couib.itividade, antigo da or-
deno e do uietndl,? 

Quer rue plirecer que sim. 

«Na guerra nada se improvi-
sa ... • — disse Joffre. Esta 
frase, explicando em síntese 
as concepções guerreiras do 
generalissimo, retrata psico-
logicamente o homem. 

Elle oão teta a vis fremente, 
:1 pugnacidade ardente, a ebu-
lição interior, a ignis sacra que 
aureolaram Marat, Pleber ou 
Condé. Joffre é a ordem, o 
metodo, a disciplina interior, 
a confiança serena, o equili-
brio, a tecnica coAda atravez 
do boro senso e de uma ternu-
ra paternal petos seus solda-
dos. 

•,7e fremis en pe.:sant aux sou f -
f rances rue endurent nos vaillants 
soldais obligés le plus sourent de 
coucher d•-llors et ma pensée ra san"s 
cesser ver seux» — escreveu uai 
dia a sua esposa. 

Estas tão expressivas pala-
vras na sua sobriedade dio a 
medida de afectividade cheia 
de ternura e silliuetiz.Im asua 
alma de general moderno, a-
feiçoado aos que estio sob as 
suas ordens, sem sequidões 
liem o-•rroganei;a. 

0 ocupador de Tonibuetú, 
o condecorado de Courbet, o 
triunfador do Marne foi seat-
pre isso. Chamam-lhe o - ta-
citurno,. Bendita seja a sua 
taciturnid:Ide que ►ifro é mais 
do que a exterioriztiçio des-
cuidada dgr su.t serenidade in-
teríor, da suei concentraçào re-
fle.xiva e da sua utodestia exeiii-
plar. 

A pat.ria dos generais espa-
lhafatosos e brilhantes, seuâo 

fôr a el l.i, e„+t.+ria talvez agora 
--tal r ez?— ir rewessi velrueu te 



esnirtgada. Por falta de herois-
mo? Não! Charleroy foi uma 
hecatombe. 1 

Porquê, então? Por ausen-
cia de inetodo, de organisaçào, 
de ordem tecuica e daquella 
pontualidade que certo prin-
cipe adeu,ào disse ser a quali-
d1,de substauclal (Ia sua raça 
e por falta da qual a França 
seria, tio seu entender, inexo-
raveimente esinagaila. A Fran-
ça confia absolutamente em 
Joffre. Eccc honro! disse ella de-
pois do Marne. E ficou tran-
quilia. As gargantas que já 
gritavam, ofegantes, quanto 
da retirada de Dlous-Chtarle-
roy—•; l7of fre? `0 sue faz Jof-
fre?—emudeceram calaram-se. 
A aluia da França reencon-
trou o ritmo da serenidade in-
terior. 

Por isso ella espera confia-
damente a vistoria finnl, uni-
da, silenciosa, ctihna engulin-
tio lagrimas que 1+;,kilo trans-
figurava em tragedias inior-
tais, com uma dignidade, ua)a 
compostura tão lindas e har-
moniosas como o sorriso, a gra-
ça alada e a sriserie incomp,1-
ravel que a endemoninhavam 
galantemente antes de, nas 
cristas (loa Vosges, o •Cha;lte-
der gaulês+ ter erguido para o 
sol o seu bico e lançado ao es-
paço a patstor'1l dn seu canticu 
cie aurora e de batalha. 

CISCO DE OUTUBRO DE 1915 
Patrial—Sobre o teu solo, uberrimo e sagrado, 
onde o Sonho floria em roseiraes de gloria, 
quando Sagres abria ns portas do Ignorado 

caminho da vitoria... 

Quando, povo de herois, nas frageis caravelas 
partia para alem do Mar, vencendo o Mar... 
Vencendo o Medo, a Fome, Horrores e Procelas, 

a rezar e a cantar.. , 

A cantar a esperança, a crença que ilumina 
a vida, o amor que prende os corações aos astros... 
Olhos postos ria luz que subia, divina. 

sobre os esguios mastros... 

Patrial—Que foste grande e abriste rumo á vida 
do Velho-Mundo, para um Novo-Mundo ser... 
Vias-te ogora aí miserrimi, perdida, 

na ignominia a mor•rerl 

Morrias!. . Não morrestel o povo ergueu os braços 
para a luz que ilumina as vitoriais supremas, 
e reduziu a cinza, a poeira, a estilhaços, 

trono, prisões e algemas! 

Ficaste livre, em fim! Vamos, da Liberdade 
faz sempre um alto idial de justiça e de amor! 
E que te envolva a luz do Sonho e da Bondade 

num doce resplendor! 

Que jamais o teu céo de ignominia se cubra 
e a planta dn Traição sobre o teu solo nasça! 
Vamos, bandeira ao alto e sempre verde-rubra! 
Revive, para a gloria, alma da Lusa Raça! 

José ,dugusto de -Castro 

crescenta o bi4po de eleaux, Irinãs'de caridade 
fazendo o panegiricu do ; r:ui-

de marechal — ynQ cfiri,,isse D17 uin lelí'•rama de Paris 

urna guerra cum 1)lan9 ordem . qne o impí'rador da 15nssia co-
e juizo; que tivesse inais pre- t•e,ietl a (' idem de S. Jor(-? <h ir-

cauçõe3 e mais recursos; WI(' nlri de c; +rid:);ie ilt:tclnv,1a, Chie, 
na fr,`nt,+ ( Ia Lar„lha s coíiian(l;tii-
,lo ( I'(1pat si iVas 111 11H 11WillitnE'.a -

rlenir senl ch[•fe, se apoJerou 
de unia irill '! l(Ua 

ali,niã. qne prir1";ilJit'u eS-
se fOr•Illid=i`•el « I)atch a llinden-
lx)nr; - G ã - [) uque icaiau, os 
inalais nissos queixam-se 1wIeis 
us dias tias atroi•idadeS alt`niãs, 
e os jornat,s alemães verberam 
(iiinti(lianariienle as barbaridades 
russas. 0 crime dos exercitas 
•erinanicos Inais asperanlenle 

quele retrato do mar•ecllal se censurado pela imprensa de I. 
ajusta a Joffre que neste de- l'etersbur•o é pr('cisamenle o 
positam como disse o « Cen- crime dos exercilos slacOs con-
tra! News», em 27 de novem- denado cor) mais ardor pela iln-
bro do anno passado ums a-' prer+sa d;ì fierlitr.: o fuzdatneilto 
bsoluta coriflr)nçn quasi todos 
os generais inglezes ás suas 'le enfermeiras, de irmãs de ca-
ordens e, sobretudo, os me-
lhores deles- French, Hamil-
ton e Douglas Haig. 

Por isso ainda confia nesse 
homem—sobre quem 131;isco 
ibanez disse aigur(1s que des-
cança todo o peso dn n-ição— 
a alma ansiosa, dolol:d:1 e, 
todavia, iltunianila dal fé no 

  --   ---  triunfo da li i•nnça inteir,. 

nas que fôra professor de for- lidsde pesa sobre os seushom_ Nesta hora terrível, u e e -q P P asas em esperança viva e es-
tificação em Funtainebleau,•bros solidos. Corvo esse peso sa viva certeza mural d(: que 
membro do comité teeuico de' deve esquecer-lhe o, orgulho, a vistoria nada viu, a França, 
engenheiros e director geral santo Deti•! 0 mundo desco- cuja eorne e cuja alma sa-
do ye.tie, governador militar de bre-se diante do seu vulto. O firam gírias das chagas at)er-

tas em 70, trt)balhi, trabalha 
Lille e, finalmente, chamado espectro de Napoleão ergue-se febrilmente e sem cessair , uni-

Não é esmrtltada de g►arldes por Caillaux—eis um serviço envolto nas brumas de ••s- da e forte, nas ofici)as,• nos 
feitos a carreira milittu• deste que forçoso é reconhecer a es- terloo, para saudar este lio- lares, nos hospitais, nus cnm-
grande general cum o qual es- te político—no conselho supe- nleni que vingou j-A nas pla pos, para drlr Joffre e aos 
ta guerra—a niaior de todos rior da guerra. ouras do Mzirne a ridiculez seus fotllis o que elles preci-
ta tempos — apenas revelou F', pois, singelissima a bio- tragica d.e Napoleão le peta—o saiu para salvar. 
ainda dois que possam hoi13- grafia militar deste homem a Tartarin de 70. Senhores! JOf Longe vaio aquell te tempos 
brear: Íündemburg e o arrio- • em sue Flaubert, interpretan-

n cujos talentos militares estai fre é o guardino da França. do de certo modo o sentir e-
duque Nicolau, lira POUCO sutis- confiada a defesa da França, 13astaria isto para que todo,4 femero da França intelectual e 
tituido por Alexit•f no comam- pode dizer-se da Europa, con- os latinos o venerassem. artistica, podia estadear o seu 
do supremo dos exereitos rus- ti-a o milital•ismo prussiano. Desde que se soube, no de- en-fzehisnte de atleta bur,ue-
so, ern Operações  contra o, zofobo. A união sagrada é um 

Porque fui elle o escr)hiido, ntïo piais, que este homem, que facto. Nas trincheiraS, 8211• le 
austro aiemtìes. JaIÌr'e fui sere- ,tendo, como se sabe, um mili- venceu a maior batalha da font muitos vinte anos i)tele-
pre como oficial o que sempre tar com uma carreira fulgu- historia, apenas quer como re guiais toem já derrnmado pe-
fôra como estudante; uma cri- ► ante, cera, sequer, um poli- compensa a0a seus feitos que, la partia asou sannue cum a 
,atura modesta, contente de e- tiqueiro? o deixem acabada a guerra, abnenação e a candura heroi-

' h ' ca dos pobres camponezeç da a fronte da batalha 
xe1'eer honest.arnente a sua fura- 0 instinto da França adivi- no recanto tranquilo do seu Bretanha ou dos petralhões 
eção, de pertencer-lhe fáeìwen- nhnr;ii, nu+v rasgo de clarivi- lar ouvir suas filhas tocar m u- do Senegal. 
te, el de resto, com uma grau- dencin, neste homem de quei- sita, à noite, longe do ruído .•O passo que as aves rir arri-

Os que pintavam a França brtçàn, em 1;eral, lem.sofrido Com 
de aversâo indefinida pelo to- %os bull•doy«icos o seu homem? do inundo, todos o adoram co- como uma nação decadente 
14-bohu da politiea e das exhi- Seja o que fôr. 0 qne é facto mo a utu avôsInho. intoxicada irremedi,,ivelinecite :a ºcerra sensn'tJs desvios nas 

elo 1)1 Et•'t.C2 P. Pelas vaio nino- suas rorr•enles mirrahlrrls, as biçõ•s catbuttneacay. e que desde agosto do anno ,J,),fre é i rande—até nn mo- p P 1 , 
Quando um Itntio antes de passado saco toda a França sidades requintadas de,,(-:m a :►)( iorinhas apareeoram na pri-G destia. S6 Plutareo seria ca ' 

a tyut,rra foi feito pre- persa uE'lle, reza por elie, ciei- paz de traçar para a posteri- estas horas este+ r, por certo, mavera passada cum adtniravel 
confiiudidos e esmagados. fer,tllúridatie nas regiões do cos-

s1(le)te do conselho superior• le se orgulha e nelle confiar dade o seu perfil. No-lo ,ei se e 
d(i guerra—lu;ttr pura o qual paca elle pedicldo ais ilumina- Não é preciso recorrer i tnnle. o re re.•cntativ mnn do h•In P.E SUII, P rllemarihrl para se ver eaduri- Coinn•ria ver como ris inei.Tas 
a l+rança rtpo)tava a fi,'ura ções do genio c cl:t boa sorte. o heroi de Carlyle, o super- rrrr essa ju ventude , que , inte-
g , p. q i homem d \'►etZSChe. O qti• lectitalirnffii, não se desraizoi, e ^Polis aresirihas iarn lazE`r nS, presli Tosa de Pau u doce •- U ue é facto e ( Ue usas suas 

do de 1370—o que correspo ,+- m•tos est-t o destino das arui-ns sei é que é, elo tudo o rigor e. desi,)tegrou da realidade s,'tls tlilillos na Ci.onle da batallla 
'• do termo um homem. ptllpitr)rltt' da paitria. e l:ai)ilar as ,` 11`t7r)ris ( 111 llimeni u (118 tio grau de generalivyimn francesas e (S(krii elle oda I ran-

Inuittt gente, de boa fé, per- ça e cia latinid,ido an1eaçad,i9. Só nt) Y,er• nit)i rei am mi- rir) inein dn irisar p:isnrn: O I ca-
,, * lhares de estodant1's cias flui- rrliã,ìi V. 01' li1 'ìa•ti;}rar,1 ttltirl a 

guntou: quero é esse Joffre? •cee bano. 0 niundo de :ico- P ` _ 
«Tinha-se rreo,tumado st ver•sid ides e dns escolas ale- rtmavr`ra e n}slntando-

Gau► ell'eitu anona gente o co- bre-se diante (lu seu vulto. Eu I p . m•)s, tarnbem lia frentE: da 
nhecia' quasi tiiii(rueni. A no• quando vejo, no écran de uns eon)bat.er ,em Cinera t, vencer 5e ac;t)ra sus prtlsietros frios tio ' batalha francesa a mocidade t 
t01'leda(le que )t OC up:,ç itU Seil Clr1e)llatU•ralf0 011 na pagina seus 2111biçalU, a triunfal• ser!) intelecttuil dr) F1•811çn, tern, ao 0ulollo, etil ' ralldeS ilando5 ,111$ 

vaidade. 3Iat1, atrevido , ra a- lado dos servos de glehri, e se dt sVian) porás:'ilas a0 ]olmo 
sacional de l ornbuem e ti 'o Ua de unia revista, de nu) jornal Pa r, 

• 4 <„ lr dn rltle paYrt falar', re;Olü Ct_)m P,IIc S COIIfnrldlUO, bata- rins fios teIt "1 alicoS, COtnf> I'1 sa-
aeçaìo contra os tusrc•s lhe deu ou de uni livro, a ti•Turtl , - to• rletermi)ado no iutim•>. Ihadu e ❑it)1'I'id0. t', esta) t612tOr1 I'1Uti fanlrlJlrl'Os, pala a t'f•7, dos 
havia anuos, por volta de 93 por todoá nós familiar de Juf grurée preside Joffre Cum a sua 
0,1 94, esvaíra-se tottdtnente. f►•e sinto, subltanient.e, e sem- 11iesrnt) ougado pal'í'Cla pre- intelif;euc:ia, a alia Inergiti e V •• tlrasa •P fuYerrl de :ibaladit pa-
Joffre uâo espe,,-ulati con) ella pre, um enterneciu,t,nto pro. ocupado com o exterior... st"u p,)tliotismo. Pur isso— Ia 23 re(Ttões riais quentes. 

parra a converter em peruiat- fundo. Cou)(i deve viver gra- Estas palavras que Dosuiet. sen!lores— ao inesnJo terl)po 
neste evidencia, ves, religiosas, intensas horas dedicou a Turenie são, corso chie Maurivo B,)íros chama ás 

v ictorins do Mar)e o « milagre 
Os serviços que prestára, esse homem que no seu cora- lucidamente nota Gorizaalez- do A1a+ruen, toda a França, 

sendo capitào, na car)ipanh„ çào sente o:3 arquejos, tis ofe- 131anco, o retrato vivo,inipres- com os labios d'alma, cht)mo 
da In(!o-China—e que Cour- gtições, os suspiros, o tremor, vivo e bxactu do genera,lissinio a ,loffre o grande taumaturgo. 

btteJl(u•!erdevidatnentelou- os nervos de. toda a sua, raça'Juffre 
I ( t lo•nrna vez linti)etii ;Bourbon e •i•luleses 

varwil e „idardoaranr --- tinha►n) que não quer sei, vencida. II ) tive t 
sido E';ì [it1eC1(lU subia -se ape- I niã t,ll'lilelldta respCln8W1 - 11)al• àatii;'L e prCVld( Ute — it -  —. 

cidade,—de mulheres. 0 caso de 
I►'ano,ma vem 2gora explicar- nos 
que se os russos e os alernács 
fuzilar) coar frequencia n,ulhe-
res—é por que essas Iuulheres 
se batem voino hcvnens. Deve-
Inns lumal-a;? N•io. l)eveu►us 
con leual-as. Por alai; bela chie 
, :i o reto de bravura que acaba 
h merecer de Nicofatl 11 a cru 
,le S. Jur'ge,—ele rt`prt•senta u-
nta aioI;1 :ão (ias leis da guerra e 
nula inversão das leis da huma-
nida(le. Não é para matar que 
as irmãs de caril:,de ãn chan)a-
das aos canipos de batalha: é 
para salvar. 0 seu heroismo não 
colisisle eu) uxu'rer espalhando a 
i)tirte,—alas e:n morrer espa-
Ihttn(!o a vida. Iv inova ficará na 

hi,toi•ra dos• exercito- russos co-
lijo a melhor das suas lit`roin is, 
—e cnnm a pear das suas irmãs 
de caridade. 

'7 ulir. untas 

fosse mais activo e eutpr•een-
dedor e, ao me.stno tranpo, riais 
inhibitivo; que inelhor di,po-
zesse todas as coisas pata o 
seu fira e que deixasse amadu-
rar as suas- etnprez-►s coni tan-
ta paciencia. Festas pabtvras 
dão os traços psicnlogieos, ge-
raia, de Joffre. Retratai)-uo. 
Definem-no. 

E' por isto que muitos cri-
ticos—alguns dos quaes rr:ili-
tares—o teem comlmrado a 
Turenne é tarnbem por( i-e a-

Prontas a deixar 

De: `f`he Eusti:ated London hews• 

Berw'Irdiro H. ele Soliz ,1 

Cau,g1 o da Feira, •17-BA1'1GLLOS 



Reportag'ern ` semanal 
=>r. . urg unto 

I•oarn.t•ia+^o 

De Lisboa, aonde -foi assistir 
l á po,?e elo ilti,(re Vresidente da 
1 Itept lifta Portnbueza, regressou 
a esta vila o taleffioso parlarien-
1ar snr. dr. Aag;usto Monteiro. 

S. Ex.a. rei—. umpririrentamos 
•4 

ciueria 
a c u.1p •r. ? 

~Somos adversarios politicos in-
tr nsigPntes da atual vereação 
,mtinimpal. 

Não quer isto dizer que não 
aplaudiremos as medidas que a-
caso venha a tornar em beneficio 
do concelho. 

Até agora nada temos vista 
Ao condrario. 
As ruas de Barcelos, por e-

xeniplo., encontram-se ii'urri es-
lado sirnplesinente vergonhoso. 
De quem é a culpa; 

Do calceteiro` Da carnara flue 
Ihe deu longo praso ,para as pôr 
decentes? 
No primeiro caso a carnara te-

rá que chamar aquele á ordem. 
Na segunda hypotbese con-

quistou a vereação o diploma de 
—ignorante—em assuntos des-
ta natureza. 
Coo se encontram, as ruas 

e; ão imcrtrausitaveis. 

li 
I•araocl 

<:1aa diva Fatos 

Partia para o Br•a.zil, aonde 
doi tratai de negocios particula-
es, o nosso querido amigo e 

•prestantrssirnfl ccirreligionarto snr. 
NIanoei da Silva Matos. 

Faremos sinceros votos para 
°flue em breve regresse a esta vi-
em que goza das niaiores e 

X) tis justificadas simpatias eaon-
' conta inurneros amigos e ad-

extratrrdinariamente a Ins-
trurção. 

L, assim,, na le isIação da lie 
t1a1ogar, segundo nos consta, nn pul,?.ica c nc'ontrairt-se. dispnsiçúes 
Lapela paraicuia, dos nobres ti- qu,; e•ier;im benclirlar altamente 
folares, a situação do prufessorrclo pri-

Aos noivos dQsejamos Unia pe- niario. 

mel. Está neste caso º • G.O do ar. 
tigo 13 do Derrl-ito de 11 de Se-
tembio de 1915. 

Essa disposição, que é uma 
medida da mais alta justiça, 
fazer, com que as Cam aras Mu-
nicip;.es aumentassem os orde-
nados dos professores de Instru-
cção Primaria. 

Entre outras, jã tomaram de-
liberações neste sentido, as Ca-
maras de Viana do Aleiutéjo, 
Funel al e Porto. 

A' câmara de Barcelos aqui 
lembremos a conveniencia de se-
guir c mesmo carrinho, pois, es-
tamos certos de que o digno pro-
fessorido do concelho—que mui-
to hori-a a nobre classe a que 
pertence—lhe merece esse pe-
que  sacrifício, se sacrifício se 
lhe pose chamar. 
A lei diz que os ordenados 

devem ser aumentados. 
E, a lei tem de cumprir-se. 

cto 

Na Universidade de Coimbra 
fez acto da cadeira de Wistoria 

fie Wireito Yortu uez, obtendo 

plena aprovação, o inteligente a-
luno da Faculdade de Direito, 
sm•. Luiz de natos Graça. 

io distinto academico e a sua 
e a Famrha apresentamos os 
ossos cumprimentos. 
r 

n 

Pene Irra d£ 

•Yorneac••.o 

Foi norneado delegado do Pro-
curador da Republica na Ilha de 
Santa Maria, o snr. dr. Antonio 
Baltazar Pereira, filho do snr. 
José Claudic, Pereira Baltazar. 
escrivão de direito nesta 
ca. 

 m.  

comar-

.E•..Jlael •cgo 

Tivemos o prazer de nesta vi-
la abraçar o nosso querido ami-
go Anel Pego Fiuza. 

Sua Ex.a parte brevemente 
para Inglaterra, onde vae cursar 
engenharia na Royal University 
London. 

Ao nosso particular amigo de-
sejamos rnil venturas, fazendo 
votos sinceros para que em bre-
ve regresse a Portugal. 

C•asamer-xtc> 
•iegaxa.teú 

H 

Na passada se ,,urda-feira re-
",,alizou-se na Repartição do Re-

gisto Civil, o venturoso enlace do 
Ex.-O snr. Marcos José Teixei-
r•r Leite Ribeiro Correia Pinto 
iacrieirão ( 1Talàdo), cavalheiro 
da mais fina sociedade portuen- 

com a Ex.ma Snr.a D. Elisa 
Nbria ele Menezes Verney de 
1 Castro Casado GeralclP. Cardoso 
e Silva (Godini), nentilis,ima li-
t lha elos Ilustres Viscondes de Go-

dirn. 
cerernonia religiosa deve 

Coractarso 

Está em Lisboa prestando pro-
vas de concurso para secretario 
de finanças de 3.a ciasse, o snr. 
Antonio Emmilio Roriz de Azeve-
do, nosso amigo e patricio e as-
pirante de finanças ❑a secretaria 
deste concelho. 

Folgamos com a sua aprova-
ção. 

C®rasorcio 

Apoz o casamento civil reali-
zou-se hontem em Remelhe o 
matrimonio do Ex.-O Snr. Anto-
nio de Souza Barroso, professor 
oficial e ajudante do posto do re-
gisto civil desta freguezia, com a 
Ex.— Snr.a D. Cristina Macedo 
Pinheiro, professora da freguezia 
de Golos. 

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades. 

belo Pa ofes-
sorado .. . 

'4' camara de J9arcelos deve, des-
de já, aumentar os orderfados 

dos professores 

Nenhum assunto tem mereci-
do á Republica tantos cuidados, 
como o da Instrucção Publica. 

Causa principal do desenvol-
vimento das sociedades moder-
nas, a Instrucção tem feito con-
sideraveis progressos era Portu-
gal, apôs a dat;i inolvidavel e 
cheia de gloria de-5 de Outu-
bro de 1910! 

Nesse momento em que a Pa-
tria quebrou—para semprel—as —Da prcia d'Ancora, re-

cadeias horríveis que a oprimi- gressou a e d'Oli' tn João evila •rarPindto, 
ara, iniciou- se eui a nossa terra distiritissimo causidico nesta 
tem periodo de verdadeira re-' comarca. 
constituição nacional, tendo feito --Vimos resta vila, o snr. 
as instituições vigentes proare-' José.. de :'vla:alliães Chaves, 

••.lecirxriea•.tos 

Com avançada edade, faleceu 
nesta via o snr. Antonio Felis-
berto P,ixoto da Fonseca, pai do 
nosso patricio, snr. Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca, acre-
ditado hinqueiro no Rio de Ja-
neiro. 
--Tanbem faleceu o snr. Jo-

aquim Je;é Barbosa, acreditado 
Ilegocianh nesta praça. 

••s sisos 

Nunca os augustos bronzesdes-
la terra si fizeram ouvir tanto, 
ora nos Seus dobres, ora nos 
seus r•epicues festivos. 

Parece nos que o caso requer 
alguns manentos de atenção. ZD 

E, assira, pedimos á muito di-
gna autori +ade adininisti•a(iv i que 
mande regular os toques dos si-
nos nos temos do artigo 59 do 
Decreto dc 20 de Abril de 1911. 

E' de jtstiça... 

Pela sociedade  

Fazem aros: 
No dia 1—o snr. Adolplio 

Cibrão. 
No dia -3—o snr. Eduardo 

Idilio Viein Ramos. 
No dia ti—a ex. ma srrr.a D. 

Isabel Caniida Marques d'A-
ze ved o. 
No dia 17—o snr. Antonio 

Carmona. 

—Com cuco dias de licen-
ça, tem usado entre nós o 
nosso queido director, snr. 
Antonio Allino Marques d'A-
zevedo, digio comissario de 
policia e sdrninistrador do 
concelho deE3raga. 

digno secretario de finanças 
em 'vfila Pouca de Aguiar. 
—Esteve nesta vila, o snr. 

Ednnrdi) da Silva Lima. 
—De Espozende regressou 

d suar casa da Lama, cum sua 
ex. •ls esposa, o snr. Albino 
Martins Dias de Fnrin, digno 
professor naquela freguesia. 
—Tem estado entre nós, o 

nosso patricio snr. Eugenio 
Azevedo, digno secretario de 
finanças na Povoa de Larilio-
bo. 
—Com sua avó n ex.ma snr.a 

D. Ludovina de Carvalho es-
teve uo Porto o snr. Adelio 
Carvalho da Silva, distintissi-
mo ac•adernico do curso com-
plementar dos Lyceus. 
—Nesta vilia esteve o snr. 

Anibal Duarte d'Azevedo. 
—Vimos nesta villa com sua 

ex, ma fimilia, o sur. Leopoldi-
no Rainha, digno farnioceuti-
co na Povoa do Varrirn. 
—Para Lisboa partiu o.srir. 

Antonio Emilio Roviz Azeve-
do, digno aspirante de finan-
ças. 
—Regressou da Apulia o 

snr. Aurelio Lamela, inteli-
gente aluno do curso Lyceal. 
—Para Coimbra partiu o 

snr. Luiz de Matos Graça, dis-
tinto aluno da Universidade. 
—Para o Brazil partiram os 

snrs. F4anoel da Silva Flatos, 
nosso querido administrador 
e correligionario e Vital João 
de Souza. 
—Nesta vila estiveram os 

snrs. Antonio Vila Chã Pinhei-
i-o, de Fão e tenente ajudante 0 escrivão sjudante do 1.° oficio 

do Distrito de Recrutamento filvdio Lopes 
e Reserva n.O 8, snrs. Manoel 
Oliveira. 

— Estiveram em Braga, os ACABA DE APARECER 
snrs. Julio Cesar de Lima e 

José Joaquim da' Silva. Q sonho das Crianças 
---No Porto esteve o snr. Se-

bastião Pereira de Brito. 

correm editos de trinta 
dias a conter ria segunda 
pnlalicnÇ o d'esle antin-

Cio no 1)<<r►•io do Governo 
a eltar• Jo<igtittn Bento, 
Alhico Bento e José Hen-
to, todos solteiros, in aio-
rés, àttzentes em parte 
incerta dos ;testados Uni-
das do Brazil, para, na 
qualidade rale interess.tt.los 
no inventario orf:­tn,,lo i-
co a que se procede por 
obito rle Gonstantino José 
Bento ou ConItantitto 

Banto d' Aldeia, cas<t do, 
que foi da freguezia de 
Vitta Cova e em que é in-
ventariaste Rosa de Mi-
randa, da mestria frec ue-
zia, assistirem a ti aleis os 
termas até final das mes-
mo inventario, sem pi'e-
juizo do seu regular anda-
mento. 

Bareellos, 24 ã'agosto 
de 1915. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Monteiro 

—De Braga regressou a es-
ta vila, o sur. Fernando Mo-
reira. 

AN N U•1WTIO6 
:ditos cie 30 dias 

am.a publicação 

Pelo juizo de direito 
Por-

da de Barcelos 
PEDIDOS:—Companhia Por-

tuguesa Editora, 119, R. do AI_ 
C cartorio do eser1vd0 do nada ou Largo dos Loios, — 14 
quarto oficio Monteiro, porto. 

POR 

Xaria Pinto Fiqueirinhar 

E' um livrinho de contos-
com Uma linda capa e muitas 
;cavaras. Eis o titulo dos 7 con-
tos: «O talisinan precioso». «O 
anel da Rainha». a0 tear de oi-
ro». «0 castelo maravilhoso». 
aA Zaidínha». « A visão de um 
anjos. «0 tocador de violino.» 

prego 10 centavos 

0 CAPOTE ALP,hi'1'I3JAfi0 
FEITO EM E9 ORA na 

CASA ALEMT J A N A 
ele! J3@Y`33a.rdo aT. Naia 

2—Rua ,João de deus-6 

E' o mais comodo e mais barato que se pode 
oferecer para os snrs. viajantes; e o agasalho citais 
pei feito e cotzrpleto que se pode usar contra o frio 
e chuva. 

,lodos os capotes desta casa só são leitos corra fazen-
das especiaes e com forros de lã sendo tudo molbado antes 

de se conlecionar o capote. 

Teern bastante roda para viajar de cavalaria e 
são feitos sobre a direçào de quem zerdccdeiraar r• •2te 

ha muitos anos só deste assunto tem tratado. Acei-
ta-se devolvido o capote que não fôr á vontade do fret;uez e en-
via-se coai porte gratis o que fôr em troca do pri:uciro. 

Enviam-se amostras na vo!ta do correio a quem no-Iac pP-
ciir. Todas os pedi+ïo, podPin ser dirigidos à CA8.-1 Al,ENITE-
J:XNA de Ccã- ºafã-d ro J. Haja --- Rita João tle Deus, 2 a G---
F-%;GBA. 



n01'lÜA:llA; SE2N'SACIONAL 
Rodolpho 1V.•atilYl 

De Berlim a Bagdad 

Te-adasc,So do capitão Tileº;-aes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a cóses, preço 530. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITO RAi, - Laruo, do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

I LMI POR'C' A TE COMP ÂNHI A 
DE S EGU RO S 

Sociedade ano:tima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:0005 ly 

Agente em Barcelos: 

José •.Tí_eira. •Teloso 

NOVO DICCIGIN &Â4 R !o 
DA 

LING IWA PQRTUCUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sei. 

envia da linguagem, e em que se contém gilasi o dobro dos vo-
cábulos até agora rPoisLados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as gradas legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que tui presceipta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Cssencialmente refundida, corrigida e ampliada com reyis>ro 

de mais 2d:oov vocábulos aproximadamente 

A 2. a edição do «NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR 
TUGUESA conta de 2 grossos volumes de cerca de I:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as-livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

ele .A.. 1!/S. icixeira •c Comaradita 

Praça dos Restauradores, 29— LISBOA. 

AS MULHERES DE BRONZE 
Suor Xavies- cie riàen•épin 

Em publicação esta magnifica obra, composta de peque-
noS voim-nes. 

Concluitin a sna imbliencão será distribnido um brinde a 
Iodo, os assignantes, chie constará de, urna ;manda) estampa co-
lorida representando o 1)a,,ìcio de Ci (ao Po),to. 

Assi2ra-se na casa editora Beletlì & C. a Successores—Ru., 
do Marechal Saldanha, Zi,—i,isboa. 

ESTA á VENDA 

Vinhos viii as e prados 
POR 

A. Venaracíci Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

e o raras*. fia."•tas 

Sonsura à'urn « Cardeal u'•abc* 

Resposta historica às acusa-
ções feitas pelo snr. Juli) Dan-
tas ara Conílestavel D. Nt no AI-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 

Urra volume, ihistrado, 520. 
Erra todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rui Nova 
do Almada, 71—Lisboa 

ACABA DE APARECEI 

por José )Sigsìrnho 

1 vol. de 11,70 paginas Preço 
br. 50 centavos, ene. 7(. 

«A Roda de Portn0 ,ab cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicaáo o 1.° 
volume que é uma obre encan-
tadern. «0 Primeiro dE Janei-
ro», d1,„e o seguinte: 
«A Roda de Portoc?a» é nm 

livro para artistas e ura livro 
para patriotas, ►im livre para e-
ruditos e um livro parao povo. 
A linda tei ra portugu;za, com 
os seus monumentos ) coro as 
suas paisagens, com o• seus he-
rpes e com a3 suas glorias, res-
plandece em cada p.t;ina com 
mm fulcyor desusado eitre nós, 
mima hornenagpm sol?iamente 
romantisada, em que s perso-
nagens, fantasiadas (potro da 
maior verdade, vão d Traman-
do não só noções linpidas e 
rapidas sobre sciencás natu-
raes e principalmentesobre os 
Melhores inventos nodernos, 
como sobre higiene, educação 
civica. moral, etc. 
Ao mesmo tempo,) leitor é 

empolgado, a cada pisso, por 
brilhantes e entei•neddas des-
crições, e por um estio, emge-
i-ai cristalino e simple, embora 
tamhem frennenternote colo-
rido com nm vigor dEinolvida-
vel originalidade. 
0 Fera autor pensoro e sen-

tiu-o de toda a sua alva, com-
patr)f)ta o (1011)0 artbFa, coiise-

Anindo oferecer ne;F talvez a 
sna verdadeira obrapiiina, e 
valorisido, corno nen nma, pela 
unais elevada devoc -l+ ao t►•adi-
cionalismo naeional.i 

0 LIVRE P E N S A M E N T 0 

^_ :F•'. de Victaria •E.reìr• 

JULGAR D  KUS 
TRABALHO D'ALTA TR.INSCENDENC.IA FILO•O I(•:1 

A verdadade, a razão e a seiei,cia eGmxg:cndoos pi•eeoncei•t 
tos biblicos e os dogtll.)s ab•w do, da, i-r.ligiões que trem domi- 
nado o mundo e entrav;ido o proa--ressó. 

A luz iluminando nina et:( mira, libNrtando o eFpirit 
mulher e da creança da tutela ue'asta dos jesuita•i e das 
gregações religiosas. 

TKulos dos capitu@os: — Divagando—Onde prineitk'" 
e onde acaba Deras—:1 preoe.npaçào dii htat,ianiclicde—A Bil' 
a Historia e a Filosofi>c—A terra seglilndo os sabios—Os er s 
do Deus Biblico-0 diluvio dos li4bren,—A BINia r• o l*h 
mais imoral chia ha—Jul-aniento do D os da Guerra—Fareck • r 
Jec•ichó—O Egito historico até rw exodo do poro de JI(lVa;_ 
Filosofando— Filosofando e c:•ntinnando—Deuses e reii0iõ:•— 
Autos de fé, tormentos, mortic;inios e as:"ssinios em nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilu•tre 
cidadão Dr. AfonSo Costa, e é ume homenagem +•• grande pio• 
pagandista regtlb!icano Dr. 1ltigalhàes Lima. Gigo-llr,1re da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pena. 
dores. 

Um volume em S.°, brochado e com 
sonagens a aluem é dedicado!! 

Preço: 620. custo da edição. — A' venda 
vrarias.—Petlidos de assinatnras.revenda, ou grandes encomen-
das a Lniz Pereira—,{náo tia Bula—Obidos. 

os retratos dos per-

em todas ,,^•: li. 

REVISTA MENSAL DE i.I1'ERATUR:1, ARTE, SCIENCIAS, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. Teixeiea de Pasco iis.—Director artís-
tico, Autouio Carneiro.—Director seientifi o. Dr José de'•"3. 
galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, 
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca 
guel de Unainimo. 

Ps-ope-iedade de «A i?essascença porttsgcsgeã 

PREÇOS (Pagamento adeantatlo) PortnRal, avulso 510 1. 
mestre, SS t. Ano. 100.—Africa e India. ;312; cS:tU s IS?I- r 

Espanha, fio et.; 3 pesetas e G peseta,. — Estran-,eiro, 60 c;; 
francos e 6 francos.— Brasil, 550, 6à0U e 6x500 ( fracos). 

PREÇO dos annncios ( por publicação) 1 pag;na, nacapa h 
Alen) do texto, 3000. — 912 paó;ina, ? S20 e 1560. — 114 a 
na, 1$2 e $ 90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acornpa 
dos da respectiva impor tancia. A cobrança é á custa do 
nante. 

DEPOSITÁRIOS—No Porto—Livraria Chardron de ï,e! t' 
Ir►nao. Carmelitas; Eni Cobribro, F. França & Arsenio :imada• 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rna Aurea. 

Á. venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio • ele Janeiro, Pa-
ra. Manans. Pernambuco, Baia e, Santos; na Africa, ern I.oanda, 
Catnmbella e Lourenço :llargties; na India, em Nova GBa. 

Redacção e administração—R. da Alegria, 215, Porto. 

Tipografia—Costa'Carregal, travessa Passos.-Manuel, 27 Pt • 11' 
1 

Toda a colaboração é solicil.ada. Toda a -orrespondencia dc 
ves er diriuida ao secretario da redacção. •6 

YPOGRAPHIA E ENCADE'I• NACÃO 
DE 

ecos >t de prata Tis, Exposição k<-rIi,ieoia e Industrial cie e, 1(903 \ 

RUA DO INFAI 1,'E D. H. ; NR1OLE, 61 A 65 -- RARCEL LOS 

Imprimem-se, com a ma . ima perfeiçno e rapidez, cartões de visita a 200, 240, ) F_ ricaderna-se, com solidez e por preços bamtìssìl`<)os, toda a qualidade 
300, 160 e 400 rei:; o cento. beca como: rotuios a cores, circulares, lactara crtvelor:- a>os de..rìe a c:lcatl+ rr,aGilu mais sicuplf s á n)ais lux+.)c:sa. r,ro itatet)car, n'e•ta 
ales, • roí p( etns Cle vario. lor,liatos e jZostoti, prf,,•rN:nm .s pa,'a 1E'3t?vidaClC . Ít)rr1í:C•,eiC', í)"wetkloi' n'í stes iraha lhos. Livi.ô!• ne nctú•-: 

Para cart(-(:' If) 6'15t(i Ctc1n(la -:;e ti1(>.`itr l,ìí'iU de ty fios a casa do frc•Ua ;z. :ei'eà;o, cuniruri" U juilt;:u, de Y r•aÁ'oc%ia asiHs <àl t 'ìlü5 :tti. CïG - , 


